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RESUMO - Com o objetivo de estudár a eficiência do teste de estresse hídrico na avaliação da qualidade 
fisiológica de sementes de tomate industrial (Lycopersicon esculentum Mil!.), cinco lotes da cultivar 
IPA-5 foram analisados pelos testes de germinação, primeira contagem, de frio sem solo, envelhecimen-
to acelerado, condutividade elétrica, emergência em campo e compriiiento das plántulas sob estresse 
hídrico nos potenciais de 0,-0,2, 0,4 e -0,6 MPa. Os trabalhos foram realizados no Laboratório de 
Análise de Sementes e no campo experimental do CPATSA, em Petrolina, PE. As determinações foram 
conduzidas com quatro repetições, em delineamento experimental inteiramente casualizado. Os resulta-
dos indicam que o teste de germinação sob estresse hidrico de -0,4 MPa pode ser usado para estimar o 
desempenho das sementes de tomate em situacões desfavoráveis de disponibilidade hidrica no solo. 
Termos para indexação: Lycopersicon esculentum, polietileno glicol, testede vigor, sementes, qualidade 
fisiológica. 
EVALUATION OF PHYSIOLOGICAL POTENTIAL OF TOMATO SEEDS 
BY TI-tE HYDRIC STRESS TFST 
ABSTRACT- This work had the objective to test the efficiency of the hydric stress test on the 
evaluation of the physiological quality o! tomato (Lycopersicon escu/entum Mili.) seeds. Five seed lots 
of the cultivar IPA-5 were analysed by the following tests: germination, first count, cold without soil 
test, accelerated aging, electrical conductivity, field emergence, and seedling length under hydríc stress at 
0, -0.2, -0.4 and -0.6 MPa potentiais. The trials were carried out at the Seed Lab and experimental fields 
o! CPATSA, Petrolina, PE, Brazil, in a completely randomized design with four replications. The 
results showed that thegermination test conducted at the -0.4 MPa levei can be used lo estimate the 
perfomance of tomato seeds under unfavourable water stress conditions. 
Index terms: Lycopersicon esculentu,n, poliethyiene glycol, vigor test, seeds, phvsioiogicai quality. 
INTRODUCÃO 
A qualidade fisiológica é definida como a capaci-
dade das sementes de desempenharem funções vi-
tais, caracterizadas pela germinação, vigor e longe-
vidade, rotineiramente avaliada pe!o téste de germi-
nação (Popinigis, 1985). Esse teste, porém, não ofe-
rece uni indicativo confiável da qualidade de um lote 
para semeadura, pois as condições adotadas em la-
boratório não são encontradas em campo, causando 
discrepâncias nos resultados. 
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A constatação de que o teste de germinação era 
inadequàdo para estimar í emergência das plántulas 
em campo, motivou o desenvolvimento de concei-
tosde vigor e: conseqüentemente, de novos testes 
de avaliação com sensibilidade suficiente para esti-
már com maior precisão a qualidade das sementes, 
como o teste de frio em milho, e o envelhecimento 
acelerado, em soja(McDonald, 1975). 
Outro teste citado pela Association of Official 
Seed Analysts (1983) é o de estresse osmótico, cujo 
método de avaliação fundamenta-se ndprincípio de 
que sementes mais vigorosas podem tolerar condi-
ções mais severas de estresse hidrico (Hadas, 1977). 
Segundo El-Sharkawi & Springuel (1977), a taxa de 
germinação e as emergências tantõ da radícula como 
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sementes foram colocadas para germinar, seguindo-se as 
ràéoiiindações para o téste dé germinação (Brasil, 1992). 
A ai'aliação das plântulas foi realizada cinco dias após a 
semeadura, computando-se a porcentagem de plántulas 
normais.. 
Teste de frio em rolo de papel sem solo: foi conduzido 
conforme recomendações de Cícero & Vieira (1994), onde 
quatro repetições de 50 senièntés foram distribuídas em 
rolos de papel umedecido em quantidade de água equiva-
lente a 2,5 vezes o peso do papel. Após a semeadura, os 
rolos forani colocados no interior de sacos de plástico e 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvklo no Laboratório de Análise 
de Sementes e no campo experimental do Centro de Pes-
quisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA), 
em Petrolina, PE, de novembro de 1995 a março de 1996. 
Foram utilizados cinco lotes de sementes de tomate indus-
trial, cultivar IPA-5, provenientes de produtores dos mu 
nicípios de Juazeiro, BA, e Petrolina, PE, lobalizados no 
Vale do São Francisco. 
As sementes foram extraídas manualmente é submeti-
das a fermentação por três dias, sendo lavadas em água 
corrente e secadas à sombra (Cavariani et aI., 1994). Du-
rante a fase experimental, as sementes permaneceram ar-
mazenadas em sacos de papel sob condições controladas 
(10°C e 35% de umidade relativa). Para avaliar a qualidade 
fisiológica, as sementes forah submetidas aos seguintes 
testes: 
da plúmula são reduzidas, em condições de estresse 
de água. De maneira geral, a redução progressiva do 
potencial hidrico do substrato provoca decréscimo 
no comprimento das plântulas e na porcentagem de 
germinação (Emmerich & flardegree, 1991; Germu & 
Naylor, 1991). 
O objetivo do presànte trabalho foi o de estudar a 
eficiênciã do teste de estresse hídricona avaliação 
da qualidade fisiológica de sémentes detomate iL 
dustrial. 
vedados com tita adesiva, sendo mantidos em camara regu-
lada a 10°C, durante sete dias. Vencido esse período, os 
rolos foram retirados dos sados e transferidos para um 
germinador à temperatura de 20-30°C, onde permanece-
ram por cinco dias; a seguir, foi contado o número de 
plântulas normais (Brasil, 1992). 
Emergência das plântulas em campo: o teste foi realiza-
do com quatro repetições de 100 sementes por lote. As 
sementes, de cada repetição, foram semeadas em canteiros 
no espaçamento de 1,0 mx 0,20 me profundidade de 1,5 
cm. A leitura foi feita aos 21 dias após a semeadura, com-
putando-se as piántulas emergidas (Tillmann etal., 1994). 
Testé de estresse hidrico: foi conduzido em quatro si-
tuações de disponibilidade hídrica, utilizando-se os poten-
ciais de 0, -0,2 -0,4 e -0,6 MPa obtidos em soluções aquo-
sasde polietileno glicol (PEO 6.000). O cálculo das quan-
tidades de soluto baseâu-se na equação sugerida por Michel 
& Kaufmann (1973) e Viliela et ai. (1991). As soluções 
foram aplicadas sobre papel, em quantidade equivalente a 
Teste de germinação: este teste foi conduzido 
a 20-30°C, com 12 horas de luz na temperatura mais alta. 
A semeadura foi em papei mata-borrão, com quatro repe-
tições de 50 sementes, seguindo os procedimentos previs-
tos em Brasil (1992). 
Primeira contagem de germinação: efetuado com o teste 
de germinação,determinou-se a porcentagem de plàntulas 
normais no quinto dia após instalação, conforme prescri-
ções das Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992). 
Condutividadà elétricá: selecionou-se e pesou-se qua-
tro repetições de 25 sementes para cada lote; em seguida, 
foram imersas em 75 mL de água destilada por 24 horas à 
temperatura constante de 25°C. A leitura da condutividade 
elétrica da solução foi realizada em condutivimetro, marca 
Digimed, modelo CD-21, sendo os resultados expressos 
em i''U1g  de sementes (Vieira, 1994). 
Envelhecimento acelerado: foram utilizadas 200 sémen-
tes por lote, distribuídas sobre bandejas de tela de alumí-
nio, fixadas no interior de caixas de plástico, tipo gãbox, a 
42°C e 100% de umidade relativa, por 72 horas (Nasci-
mento et ai., 1993). Decorrido esse período, as 
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Foram utilizadas quatrà repetições de dez sementes 
por lote, semeadas eqüidistantemente sobre um traço hori-
zontal demarcado no limite do terço superior da folha de 
papel. A seguir, após a superposição demais uma folha de 
papel, o substrato foi enrolado no sentido do comprimen-
to, embalado em sacos de plástico e levado para germinador, 
regulado à temperatura de 20-30 0C, de maneira que as 
radículas ficassem voltadas para baixo. 
O jirao de permanência das sementes em contato com 
as soluções foi de qxatorze dias. No final desse período, 
foram feitas médições do comprimento total (mm) das 
plântulas normais presentes na repetição, obtendo-se um 
íidice representado pela divisão dosorhatório dás com-
primentos da populáção total de plântulas pelo número de 
sementes colocadas para gérminar, 
Os dados obtidos em cacá teste foram aialisados sepa-
radamente por meio da análise da variãncia e, conjunta-
mente, mediante análise de correlação. As médias obtidas 
foram comparadas pelo teste de Duncan a 5% de probabi-
lidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Examinando-se a Tabela 1, observa-se que os tes-
Les não foram igualmente sensíveis para distinguir 
diferenças na qualidade fisiológica entre lotes. 
Os testes de germinação, primeira contagem, frio 
e condutividade elétrica não se correlacionaram com 
ode emergência em campo, ao contrário do teste de 
envelhecimento acelerado, que apresentou correla-
ção significativa (Tabela 2). 
Os resultados do teste de germinação foram ligei-
ramente superiores aos de emergência em campo 
(Tabela 1). Esse fato deve-se às condições ótimas 
que, geralmente, conduzem à superestimativa do 
potencial fisiológico, dando origem a plántulas nor-
mais (Johnson & Wax, 1978; Yaklich & Kulik, 1979). 
A fim de fomecer informações adicionais ao teste 
de germinação, têm sido utilizados testes de vigor. 
Sua escolha deve atender a objetivos específicos, 
sendo importante a identificação da característica 
avaliada e sua relação com o comportamento das 
sementes diante de üma determinada situação. Por-
tanto, é conveniente a obtenção de informações fun-
damentadas nos resultados de mais de um teste, cujds 
princípios sejam aplicáveis aos bbjetivos deseiados 
(Scott& Close, 1976). 
Os testes de vigor de primeira contagem, de frio, 
de envelhecimento acelerado e de emergência em 
campo indicaram diferenciação de qualidade entre 
lotes, não ocorrendo o mesmo com o teste de 
condutividade elétrica. Os lotes 1,2,3 e 4 apresenta-
ram desempenho superior ao do lote 5 (Tabela 1); 
Entre os testes de vigor, o que obteve correlacão  
significativa com a emergência em campo foi o enve-
lhecimento acelerâdo (Tabela 2). Esse teste é consi-
derado pela Intemational Seed Testing Association 
(198)), Association ofOificial Seed Analysts (1983) 
e Carvalho (1986), como um dos mais importantes na 
avaliação da qualidade fisiológica de sementes.
-:- 
A utilidade do testede envelhecimento ácelerado 
em detectar diferenças na qualidade de sementes foi 
óbservada por Kulik & Yaklich (1982) e Caliari & 
Marcós Filho (1990). Sua eficiência em refletir o po-
tencial de emergência de plântulas em campo foi re-
latada por Grabe (1976). 
Os resultados do teste de frio variaram de 79 a 
94% de plântulas normais (Tabela 1). Esses valores 
estão de acordo com Grabe (1976), quando salienta 
que os lotes de qualidâde adequada devem apresen-
tar, no mínimo, 70 a 85% de plântulas normais como 
resultado do teste de frio, que também apresentaram 
desempenho superior no teste de emergência em 
campo. 
O teste de estresse hidrico (Tabela 3) apresentou 
resultados diferentes, em função do potencial hidrico 
a que as senientes foram expostas durante a germi-
nação, onde se observou que à medida em que dimi-
nuiu o potencial hidrico, houve redução no compri-
mento das plântulas. Essa relação entre o potencial 
hidrico e o compriment&das plântulas c6rrobõõhi 
os resultados de Germu & Naylor (1991) e Emmerich 
& Hardegree (1991). O maior crescimento das 
plântulas foi observado no potencial hidrico de 
0 MPa; havendo redução progressiva com o decrés-
cimo para -0,2 MPa, -0,4 MPa e -0,6 MPa. Segundo 
Rogan& Simon (1975)tal redução no comprimentó 
TABELA 1. Resultados dos testes de germinação, primeira contagem, teste de frio, envelhecimento acelerado, 
condutividade elétrica e emergência em campo de cinco lotes de sementes de tomate (LvcoDersicon 
esculensum Mill.)'. 
Lote Teste de 	 Primeira Teste de frio Envelhecimento Condutividade Emergência 
germinação (%) 
	 contagem (%) (%) acelerado (%) elétrica (ps/SnVg) em campo (%) 
1 89b 1 	 68b 82bc 74b 33,168a 87a 
2 94ab 	 85a 91ab 86a 27,559a 91a 3 97a 	 91a 94a 86a 32,216a 90a 4 94ab 	 88a 92ab 93a 44,068a 89a 5 80c. 	 69b 79c 68b 39,115a 75b 
CV (0/0) 5,32 	 5,66 7,49 6,98 28,40 5,05 
Médias dentro de cada teste, seguidas da mesma leira, não diferem estatislicamenle entre si, a 5% de probabilidade pelo leste de Duncan 
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TABELA 2. Coeficiente de correlação simples (r) en-
tre os resultados dos testes de laborató-
rio e o de e mergência em campo para 
sementes de tomate (Lycopersicon 
esculentum Miii.). 
Teste de laboratório x emergência em campo 
Germinação 03595ns 
Primeira contagem 0,2956ns 
Teste de frio 0,3946ns 
Envelhecimento acelerado 0,5220 
Condutividade elétrica -0,2045ns 
ns - não-significativo; - significativo a 5% 
TABELAS. Valores médios de comprimento total de 
plântuias (mm) do teste de estresse hí-
drico, em cinco lotes de sementes de to-
mate (Lycopersicon escutentum Miii.)'. 
Lote 	 Potenciais hidricos (MPa) 
-0,2 	 -0,4 	 -0,6 
1 50,62ab 44,75a 14,75c 0,57ab 
2 51,00ab 43,12a 33,00b 0,75a 
3 56,37a 51,50a 34,87ab 0,72a 
4 50,62ab 41,12a 44,75a 0,25b 
5 44,12b 29,25b 9,87c 0,67a 
CV(%) 	 12,12 	 18,30 	 25,01 	 35,68 
Médias dentro de cada potencial, seguidas da mesma letra, não diferem 
estatisticasnente entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan. 
das plântulas está associada ao estresse hídrico, que 
atrasa a divisão e a elongação celulares. As correIa-
ções entre o teste de estresse hídrico a O e -0,4 MPa 
e a emergência em campo foram significativas 
(Tabela 4). 
Segundo Hadas (1977), sementes mais vigorosas 
têm condições de apresentar melhor desempenho em 
condições de déficit hídrico, fato constatado nesta 
pesquisa, até o limite de -0,4 MPa; a partir desse 
valor, os dados não permitiram interpretações con-
sistentes quanto à avaliação da qualidade fisiológi-
ca dos lotes (Tabelas 3 e 4). De modo geral, o decrés-
cimo progressivo no potencial hidrico de O para 
-0,6 MPa ocasionou redução no comprimento das 
plântulas, o que está em concordância com os estu-
dos de Emmerich & Hardegree (1990), Emmerich & 
Hardegree(1991)eGermu&Naylor(1991). 
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O teste de estresse hidrico sob -0,4 MPa apresen-
tou, de modo semelhante ao ocorrido com o teste de 
envelhecimento acelerado, correlação significativa 
em relação à emergência em campo (Tabelas 2 e 4), 
além de apresentar o mais alto coeficiente de correla-
ção com o próprio teste de envelhecimento acelera-
do (Tabela 5). 
No potencial hidrico a -0,6 MPa, o comportamen-
to das sementes não obedeceu à ordem observada 
nos demais testes de vigor (Tabela 3), talvez em fito-
ção de o nível de estresse ter sido forte para as se-
mentes na germinação. 
TABELA4. Coeficientes de correlação simples (r) 
entre os resultados do teste de estresse 
conduzido em laboratório e a emergên-
cia em campo, em sementes de tomate 
(Lycopersicon esculentum Miii.). 
Testes de laboratório x emergência em campo 	 ri 
Estresse hidrico sob O MPa 0,5358' 
Estresse hídrico sob -0,2 MPa 0,4152ns 
Estresse hfdrico sob -0,4 MPa 0,4468' 
Estresse hidrico sob -0,6 MPa 0,1251ns 
ns - não-significativo; - significativo a 5% de probabilidade. 
TAREIAS. Coeficientes de correlação simples (r) 
entre os resultados dos testes de labora-
tório e de campo e o teste de estresse 
hidrico (-0,4 MPa). 
Testes x teste de estresse hidrico (-0,4 MPa) 
	 r' 
Germinação 0,5807" 
Primeira contagem 0,8079" 
Frio 0,6447" 
Envelhecimento acelerado 0,8102" 
Condutividade elétrica 
-0,0409ns 
Emergência em campo 0,4468' 
ns - não-si gni fi cativo; 	 = significativo a 5% de probabilidade; 
= significativo a 1% de probabilidade. 
CONCLUSÃO 
O teste de germinação sob estresse hidrico de 
-0,4 MPa é indicado para estimar o desempenho das 
sementes de tomate em situações desfavoráveis de 
disponibilidade hídrica no solo. 
AVALIAÇÃO DO POTENCIAL FISIOLÓGICO DE SEMENTES 	 657 
REFERÊNCIAS 
ASSOCIATION OF OFFICLAL SEED ANALYSTS. Seed 
Vigor Test Committee. Seed vigor testing 
handbook. Lincoln, 1983. 88p. (Contribution, 32). 
BRASIL. Ministério da Agricultura, do Abastecimento e 
da Reforma Agrária. Regras para análise de se-
mentes. Brasília, 1992. 365p. 
CALIARI, M.F.; MARCOS FILHO, J. Comparação en-
te métodos para a avaliação da qualidade fisiológica 
de sementes de ervilha (Pisum sativum L.). Revista 
Brasileira de Sementes, Brasília, v.12, n.3, p52-
-75, 1990. 
CARVALHO, N.M. Vigor de sementes. In: CÍCERO, S.M.; 
MARCOS FILHO, 1.; SILVA. W.R. (Coords.). Atu-
alização em produção de sementes. Campinas: 
Fundação Cargill, 1986. p. 207-223 . 
CAVARIANI, C.; PlANA, Z.; TILLMANN, M.A.A.; 
MINAMI, K. Métodos de remoção da mucilagem e 
qualidade fisiológica de sementes de tomate 
(Lycopersicon esculentum MilI.). Scientia Agríco-
la, Piracicaba, v.15, n. 1, p.43-46, 1994. 
CÍCERO, S.M.; VIEIRA, R.D. Teste de frio. In: VIEIRA, 
R.D.; CARVALHO, N.M. Testes de vigor em se-
mentes. Jaboticabal: UNESP-FCAV, 1994. p.58-62. 
El-SHAR}CAWI, H.M.; SPRINGUEL, 1. Germination of 
some crop seeds under reduced water potencial. Seed 
Science and Technology, Zurich, v.5, p.677-688, 
1977. 
EMMERICH, W.E.; HARDEGREE, S.P. Poliethylene 
glycol solution contact effects on seed germination. 
Agronomy .Journal, Madison, v.82, p.l 103-1107, 
1990. 
EMMERICH, W.E.; HARDEGREE, S.P. Seed 
germination in poliethylene glycol solution: effects 
offilter paper exclusion and water vapor loss. Crop 
Science, Madison, v.31, p.454-458, 1991. 
GERMU, M.; NAYLOR, R.E.L. Effects of low water 
availability on germination oftwo sorghum cultivars. 
Seed Science and Technology, Zurich, v.19, p.373-
-383, 1991. 
GRABE, D.F. Measurement of seed vigor. Journal of 
Seed Technology, Springfield, v.l, n.2, p. 18-31,1976. 
FIADAS, A.A. A suggested method for testing vigor under 
water stress in simulated and conditions. Seed 
Science and Technology, Zunich, v.5, p.5I9-525, 
1977. 
INTERNATIONAL SEED TESTING ASSOCIATION. 
Handbook of vigour test methods. Zurich, 1981. 
72p. 
JOl-INSON, R.R.; WAX, L.M. Relationship of soybean 
germination and vigor testa to field performance. 
Agronomy Journal, Madison, v.70, n.2, p.273-278, 
1978. 
KULIK, M.M.; YÀKLICH, It W. Evaluation ofvigortests 
in soybean seeds: relationship of accelerated aging, 
cold, sand bench and speed of germination tests to 
field performance. Crop Science, Madison, v.22, 
n.4, p.766-770, 1982. 
McDONALD, M.B. A review and evaluation of seed vi-
gor tests. Proceedings of the Àssociation of 
Offlcial Seed Analysts, Lansing, v.65, p.109-139, 
1975. 
MICHEL, B.E.; KAUFMANN, M.R. The osmotic 
potential of poliethylene glycol 6.000. Plant 
Fhysiology, Rockville, v.5l, p.9l4-91 6, 1973. 
NASCIMENTO, W.M.; BARROS, B.C.G. de; PESSOA. 
H.B.S.V. Teste de envelhecimento acelerado em se-
mentes de tomate. Revista Brasileira de Semen-
tes, Brasília, v.15, n.2, p.25I-253, 1993. 
POPINIGIS, F. Fisiologia de sementes. Brasilia: 
AGIPLAN, 1985. 289p. 
ROGAN, P.G.; SIMON, E.W. Root growth and onset of 
mitosis in germination Viciafaba. New Phytologist, 
London, v.74, p.263-265, 1975. 
SCOTF, Di.; CLOSE, R.C. An assessment of seed factors 
affecting field emergence of garden pea seed lots. 
Seed Science and Technology, Zunich, v.4, p287-
-300, 1976. 
TILLMANN, M.A.A.; PlANA, Z.; CAVARIANI, C.; 
MINAMI, K. Efeito da profundidade de semeadura 
na emergência de plántulas de tomate (Lycopersicon 
esculentum MilI.). Scientia Agrícola, Piracicaba, 
v.5 1, n.2, p.26O-263, 1994. 
VIEIRA, R.D. Teste de condutividade elétrica. In: VIEIRA, 
R.D.; CARVALHO, N.M. Testes de vigor em se-
mentes. Jaboticabal: FUNE?, 1994. p.103-132. 
VILLELA, FÃ.; DONI FILHO, L.; SEQUEIRA, E.L. 
Tabela de potencial osmótico em função da concen-
tração de polietileno glicol 6.000 e da temperatura. 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasilia, v.26, 
n.11/12,p.1957-1968,nov./dez. 1991. 
YAKLICH, R,W.; KULIK, M.M. Evaluation of vigor tests 
ia soybean seeds: relationship of standard germination 
test, vigor classification, seedling length and 
tetrazolium staining, to field performance. Crop 
Science, Madison, v.19, p.247-252, 1979. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.33, aS, p.653-657, maio 1998 
